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RESUMO 

 

A ideia de que o uso tradicional de uma planta por centenas de anos não garante 
segurança, necessitando de estudos que confirmem este uso, especialmente 
relacionado a toxicidade. Mesmo as plantas apresentando uma grande diversidade de 
ação medicinal, não ficam isentas de efeitos nocivos ao organismo, os quais são 
observados quando utilizados em excesso, como superdosagens do produto natural. 
Nesse contexto a presente pesquisa teve como objetivo avaliar a toxicidade de espécies 
de plantas medicinais comercializadas no município de Gurupi, por meio de verificação 
bibliográfica, com a finalidade de contribuir com condutas terapêuticas mais seguras 
relacionadas às plantas medicinais e aos fitoterápicos. Como resultados foram 
encontradas foram identificadas que cinco espécies de plantas medicinais são mais 
comercializadas no município, sendo a erva cidreira, camomila, dente de leão, ora-pro-
nóbis e erva baleeira. Espera-se ainda que os resultados desta pesquisa contribuam 
para melhoria de condutas terapêuticas mais seguras relacionadas ao uso de plantas 
medicinais e fitoterápicos no município de Gurupi e região. 

Palavras-chave: Produtos naturais, toxicologia, prática integrativa. 

 

ABSTRACT 

 

The idea that the traditional use of a plant for hundreds of years does not guarantee 
safety, requiring studies to confirm this use, especially related to toxicity. Even though 
plants have a wide range of medicinal effects, they are not free from harmful effects on 
the body, which are observed when used in excess, such as overdoses of the natural 
product. In this context, the present research aimed to evaluate the toxicity of species 
of medicinal plants sold in the municipality of Gurupi, through bibliographical verification, 
with the aim of contributing to safer therapeutic approaches related to medicinal plants 
and herbal medicines. The results revealed that five species of medicinal plants are most 
sold in the municipality, namely lemon balm, chamomile, dandelion, ora-pro-nóbis and 
baleeira herb. It is also expected that the results of this research will contribute to the 
improvement of safer therapeutic approaches related to the use of medicinal plants and 
herbal medicines in the municipality of Gurupi and region. 

Keywords: Natural products, toxicology, integrative practice. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) 80% da população mundial 

dependem de medicamentos derivados de plantas1. Estes são uma excelente fonte para 

obtenção de compostos bioativos para serem exploradas terapeuticamente, levando-se em 

conta também a biodiversidade mundial, em destaque o Brasil que é detentor de rica 

diversidade cultural e étnica que resultou em um acúmulo considerável de conhecimentos 

e tecnologias tradicionais, passados de geração a geração, entre os quais se destaca o 

vasto acervo de conhecimentos sobre manejo e uso de plantas medicinais 2 3 4. 

No Brasil, milhares de plantas são utilizadas popularmente como remédios naturais, 

o que se deve, em parte, ao fato de o país ser berço de grande biodiversidade vegetal, com 

uma infinidade de plantas sendo usadas como matéria-prima para a fabricação de 

fitoterápicos e outros medicamentos 5 6. Dessa forma, além de conhecer o uso popular de 

plantas medicinais, a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) visa 

fomentar a pesquisa, o desenvolvimento tecnológico e a inovação com base na 

biodiversidade brasileira e de acordo com as necessidades epidemiológicas da população7. 

Entretanto não apenas de propriedades benéficas se caracterizam as plantas com 

atividade farmacológica, algumas espécies produzem características prejudiciais à saúde 

humana, podendo ser utilizadas para casos de envenenamento intencional, abortos, etc. 

Muitas destas plantas possuem seus princípios ativos e efeitos maléficos estudados, mas 

eventualmente novos efeitos desconhecidos surgem que podem causar diversos danos8 1. 

A importância do grupo das plantas tóxicas, não está só nos riscos que estas 

representam, mas também nos benefícios que pode proporcionar, quando lhe é dado um 

uso adequado. Muitos dos componentes químicos encontrados na farmacologia, são 

produzidos a partir dessas plantas e uma grande quantidade dos vegetais ou suas partes 

estão representados em infusões, unguentos e macerados empregados na medicina 

tradicional 9. 

E, ainda, dados científicos toxicológicos sobre plantas medicinais são limitados. A 

ideia de que o uso tradicional de uma planta por centenas de anos não garante segurança, 

necessitando de estudos que confirmem este uso popular, bem como os princípios ativos 

relacionados e sua segurança farmacológica 10 8-2 11. Nesse contexto, a química medicinal 

tem se empenhado para oferecer ferramentas que possam facilitar o processo de 
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descoberta de novos fármacos, merecendo destaque para as análises in sílico, ferramentas 

que utilizam métodos computacionais e matemáticos com comprovada efetividade para 

prever uma grande diversidade de características biológicas de uma molécula em um 

menor tempo e com custo reduzido 12. 

Vale ressaltar, ainda, que os dados obtidos por essa pesquisa irão desempenhar 

papel fundamental para disseminar o uso consciente e adequado de fitoterápicos e plantas 

medicinais, podendo estabelecer melhores evidências clínicas e minimizar possíveis riscos 

de intoxicação inerentes à sua utilização. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar 

a toxicidade de espécies de plantas medicinais comercializadas no município de Gurupi, 

por meio de verificação bibliográfica com a finalidade de contribuir com condutas 

terapêuticas mais seguras relacionadas às plantas medicinais e aos fitoterápicos. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Diagnóstico das espécies de plantas medicinais 

 

A pesquisa foi realizada na cidade de Gurupi, localizada no sul do Estado do Tocantins 

com distância aproximada de 200 Km da capital, Palmas e à 596 km de Brasília-DF. O 

município fica no limite divisório de águas entre o Rio Araguaia e o Rio Tocantins, às 

margens da BR – 153 (Rodovia Belém – Brasília). Gurupi é a terceira maior cidade do 

Tocantins, sendo o polo regional de toda a região sul do Estado. 

Inicialmente foi realizado um levantamento de todos os estabelecimentos que 

comercializam as plantas medicinais no município de Gurupi. Após, foi realizado o 

diagnóstico para obter informações das plantas mais comercializadas, classificação em 

nativas ou exóticas, usos e indicações populares o contraste entre a indicação de uso na 

venda e as atividades biológicas que constam na literatura. 

 

3. RESULTADOS 
 

Foi realizado o diagnóstico de espécies de plantas medicinais que são 

comercializadas no município de Gurupi-TO, sendo que inicialmente foram visitados os 

estabelecimentos que comercializam as plantas ou formulações, perfazendo um total de 8 

estabelecimentos. Como resultados foi identificado que o público alvo que mais adquire as 
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plantas é composto por mulheres (88%), na faixa etária entre 18 e 30 anos e acima de 45 

anos, que possui ensino superior e pele branca. 

Ainda, foram identificadas que cinco espécies de plantas medicinais são mais 

comercializadas, a erva cidreira, camomila, dente de leão, ora-pro-nóbis e erva baleeira 

(Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Plantas medicinais mais comercializadas em estabelecimentos de Gurupi, 
Tocantins. 

Plantas medicinais Parte da 
Planta 

 
Indicação 

 
Toxicidade Nome 

popular 
Nome 

científico 

 
Erva cidreira  

Melissa 
officinalis 

 
Folha 

Ansiedade, 
combate 
radicais livres  

Estudos indicam que o 
consumo excessivo 
pode levar a efeitos 
adversos, como 
sonolência e distúrbios 
gastrointestinais ¹3. 

 
Camomila 

Matricaria 
chamomilla 
Chamaemelum 
nobile 

 
Folha 

Ansiedade, anti-
inflamatória 

A toxicidade é 
geralmente baixa, mas 
pode ocorrer reações 
alérgicas, 
especialmente em 
pessoas sensíveis a 
plantas da família 
Asteraceae. O consumo 
excessivo pode causar 
náuseas e vômitos. 
Interações com 
medicamentos 
anticoagulantes e 
sedativos também são 
uma preocupação 14-1.  

 
Dente de 
Leão  

Taraxacum 
officinale 

 
Folha 

Propriedades 
diuréticas, 
elimina toxinas 
do corpo. 

Considerada baixa. No 
entanto, algumas 
pessoas podem 
experimentar reações 
alérgicas 15-1.  

 
Ora-Pro-
Nóbis 

Pereskia 
aculeata 

 
Folha 

Cicatrização de 
feridas e 
queimaduras 

É considerada baixa, no 
entanto, como qualquer 
planta, pode haver 
algumas reações 
adversas em indivíduos 
sensíveis, 
especialmente se 
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consumida em grandes 
quantidades 16.  

 
Erva Baleeira  

Cordia 
verbenacea 

 
Folha 

Anti-inflamatória 
especialmente 
em condições 
como artrite e 
reumatismo. 

Embora seja 
considerada segura em 
doses normais, algumas 
pesquisas sugerem que 
o uso excessivo ou 
inadequado pode levar a 
efeitos adversos 17-1. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 
 

4. DISCUSSÃO 
 

A análise da toxicidade de plantas medicinais é fundamental para garantir seu uso 

seguro e eficaz. A partir de referências bibliográficas serão discutidas a toxicidade das 

espécies mencionadas. 

Melissa officinalis (erva cidreira) é conhecida por suas propriedades calmantes e 

antiansiedade. Estudos indicam que, em doses terapêuticas, a planta é segura, mas doses 

elevadas podem causar efeitos adversos, como náuseas e sonolência 18. Além disso, a 

erva-cidreira pode interagir com medicamentos sedativos e anticolinérgicos 19. A toxicidade 

da erva-cidreira é geralmente considerada baixa, e essa planta é amplamente utilizada na 

fitoterapia e na culinária 13-2.  

A Matricaria chamomilla (Camomila) é amplamente utilizada para suas propriedades 

anti-inflamatórias e digestivas. Sob a forma de chás e óleos, é frequentemente utilizada 

devido seu efeito calmante. Sendo seu mecanismo de ação ainda desconhecido. No 

entanto, várias linhas de evidência sugerem que um ou mais dos seus constituintes 

flavonoides podem produzir atividade ansiolítica afetando o GABA, noradrenalina (NA), 

dopamina (DA) e neurotransmissor de serotonina ou modulando a função do eixo 

hipotálamo-hipófise-adrenocortical 20. Embora geralmente considerada segura, pode 

provocar reações alérgicas em pessoas sensíveis, especialmente aquelas com alergia a 

plantas da família Asteraceae 21. Efeitos colaterais podem incluir sonolência e distúrbios 

gastrointestinais em doses elevadas 22. O consumo excessivo pode causar náuseas e 

vômitos. Interações com medicamentos anticoagulantes e sedativos também são uma 

preocupação 14-2. 

O Taraxacum officinale (Dente de leão) é usado como diurético e tônico digestivo. 

Geralmente considerado seguro, pode causar reações alérgicas em indivíduos sensíveis 
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23. Efeitos colaterais podem incluir distúrbios gastrointestinais, como diarreia e dor 

abdominal em doses elevadas. A toxicidade é considerada baixa, no entanto, algumas 

pessoas podem experimentar reações alérgicas 15-2. 

Pereskia aculeata (Ora-pró-nobis) é conhecida por seu valor nutricional e 

propriedades medicinais. Na medicina tradicional, as folhas da ora-pro-nóbis são 

empregadas na forma de chá, para o controle do diabetes ou, ainda, na preparação de 

emplastro no tratamento de infecções da pele. O pó das folhas pode ser utilizado como 

suplemento nutracêutico. A planta pode ser usada em suplementos para alimentação 

humana e para alimentação animal 24. É também usada como expectorante, analgésica, 

ainticonceptivas, antitumoral, antiinflamatóro e no tratamento de queimaduras e sífilis 25. 

Estudos sobre sua toxicidade são limitados, mas a planta é geralmente considerada 

segura. No entanto, recomenda-se moderação no uso, devido à falta de informações sobre 

interações e efeitos colaterais a longo prazo 26. Quanto a toxicidade é considerada baixa, 

no entanto, como qualquer planta, pode haver algumas reações adversas em indivíduos 

sensíveis, especialmente se consumida em grandes quantidades 27. 

A Cordia verbenácea (Erva baleeira) é utilizada na medicina popular para diversas 

condições. Embora a toxicidade não tenha sido amplamente estudada, a planta é 

geralmente considerada segura. É importante ter cautela quanto ao uso prolongado e às 

potenciais interações 28. Embora seja considerada segura em doses normais, algumas 

pesquisas sugerem que o uso excessivo ou inadequado pode levar a efeitos adversos 17-2. 

A discussão sobre a toxicidade das plantas medicinais ressalta a importância de uma 

análise cuidadosa e fundamentada, visando garantir a segurança e eficácia de seu uso. 

Cada uma das espécies mencionadas apresenta características próprias que devem ser 

consideradas durante seu uso. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise da toxicidade dessas plantas é essencial para a prática segura da fitoterapia. 

O conhecimento aprofundado sobre cada espécie, incluindo suas propriedades, interações 

e potenciais efeitos colaterais, é fundamental para orientar profissionais de saúde e 

usuários em suas escolhas. Assim, promove-se não apenas o uso efetivo, mas também a 

prevenção de complicações relacionadas à fitoterapia. 
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A Melissa officinalis destaca-se por suas propriedades calmantes, contudo, o potencial 

de interações com medicamentos e a possibilidade de efeitos adversos em doses elevadas 

exigem cautela. A Matricaria chamomilla, apesar de sua popularidade e benefícios 

reconhecidos, pode provocar reações alérgicas em indivíduos sensíveis, especialmente 

aqueles com histórico de alergias a plantas da família Asteraceae. Já o Taraxacum 

officinale é considerado seguro, mas, assim como as outras plantas, pode causar distúrbios 

gastrointestinais em doses elevadas. As reações alérgicas também são um ponto a ser 

observado. 

A Pereskia aculeata, valorizada por seu potencial nutricional e medicinal, carece de 

estudos mais aprofundados sobre toxicidade. Por fim, a Cordia verbenácea, ainda pouco 

estudada, mostra-se promissora, mas o uso prolongado requer cautela devido à 

possibilidade de efeitos adversos. 

Assim, conclui-se que mesmo que as plantas medicinais mencionadas tenham um 

histórico de uso seguro, é fundamental continuar a pesquisa sobre sua toxicidade e 

interações. O uso responsável, sob orientação profissional, é essencial para evitar efeitos 

adversos. Estudos futuros são necessários para aprofundar o conhecimento sobre a 

segurança dessas espécies. 
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